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APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 25
 

AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM EM 
MATEMÁTICA: EM FOCO OS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL

Ana Paula dos Santos Stelle
Universidade Estadual do Centro-Oeste, 

Departamento de Matemática
Irati-Paraná

Joyce Jaquelinne Caetano
Universidade Estadual do Centro-Oeste, 

Departamento de Matemática
Irati-Paraná

RESUMO: O presente trabalho consiste em 
um estudo bibliográfico sobre as principais 
dificuldades do ensino da Matemática nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental e as 
suas possíveis causas. Trata-se de pesquisa 
qualitativa, em que se realizou um estudo 
bibliográfico das publicações relacionados ao 
tema, em especial, nos artigos encontrados 
na Revista SBEM (Sociedade Brasileira de 
Educação Matemática) dos últimos dez anos. 
Após análise dos dados, verificou-se que é 
recorrente a preocupação dos autores em relação 
à superação das dificuldades em Matemática 
encontrada pelos alunos. Os estudos apontaram 
para a necessidade de implementação de novas 
metodologias de ensino em que os alunos sejam 
ativos no processo de ensino e de aprendizagem 
buscando experiências mais eficazes e 
prazerosas. 
PALAVRAS-CHAVE: Dificuldades, aprendizagem, 
matemática.

ABSTRACT: The present work consists of a 

bibliographical study on the main difficulties in 
the teaching of Mathematics in the early years of 
Elementary School and its possible causes. This 
is a qualitative research, in which a bibliographic 
study of publications related to the topic was 
carried out, especially in articles found in the SBEM 
Magazine (Brazilian Society of Mathematics 
Education) in the last ten years. After analyzing 
the data, it was found that the authors’ concern 
regarding overcoming difficulties in Mathematics 
encountered by students is recurrent. The studies 
pointed to the need to implement new teaching 
methodologies in which students are active in 
the teaching and learning process, seeking more 
effective experiences and pleasurable. 
KEYWORDS: Difficulties, learning, mathematics.

 

INTRODUÇÃO 
Partindo da percepção negativa de 

que alguns alunos têm sobre a disciplina de 
Matemática, decorrentes das dificuldades que 
encontram na aprendizagem e compreensão 
dessa disciplina, é importante compreender 
como se dão tais dificuldades e encontrar 
caminhos alternativos para que a aprendizagem 
se torne mais natural e prazerosa. 

De acordo com Zatti, Agranionih e 
Enricone (2010, p.116), “é preciso que as 
crianças aprendam sobre matemática para 
entender o mundo ao seu redor, pois, além de 
matéria escolar, ela é parte importante de suas 
vidas cotidianas”. Entretanto, como disciplina 
escolar, observa-se que a Matemática pode ser 
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fonte de inúmeras dificuldades enfrentadas pelos alunos e, isto pode estar relacionado a 
uma série de fatores.

Essa visão despertou muita curiosidade por parte de professores e pesquisadores 
nos últimos anos, desvendar quando e porque essas dificuldades aparecem e como 
reverter tais situações. Para isso, o levantamento de pesquisas já realizadas, colaboram 
para entender esse quadro, em que as dificuldades de aprendizagem em matemática têm 
se tornado cada vez maiores, principalmente nas séries iniciais do ensino fundamental, 
onde o aluno desenvolve a base de sua vida acadêmica. 

Portanto, essa pesquisa tem como objetivo geral, levantar a produção sobre as 
principais dificuldades do ensino da Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 
as suas possíveis causas. Tal pesquisa se fez necessário, na medida em que  

Muitos alunos acabam assumindo que é complicado aprendê-la. Aliado a 
essas concepções, por vezes, o ensino da disciplina é ancorado na repetição 
de algoritmos e em exercícios descontextualizados. Em consequência, 
vários estudantes incorporam uma imagem negativa à sua aprendizagem e 
apresentam certo receio e até mesmo medo em relação a ela, considerando-a 
difícil e destinada aos “inteligentes. (FERRÃO; MEGID, 2015, p. 139)

Para essa pesquisa, foram escolhidos 10 artigos sobre dificuldades de aprendizagem 
em Matemática, publicados na última década pela Revista SBEM (Sociedade Brasileira 
de Educação Matemática), tendo como foco analisar as principais dificuldades de 
aprendizagem em matemática presentes nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM EM MATEMÁTICA 
A dificuldade de aprendizagem, conforme Fonseca, Martinez e Darsie (2013, p.02): 

Parece transitar tanto entre o grupo de ordem orgânica, patológica quanto 
das dificuldades momentâneas nas aprendizagens. Compreendemos que 
existe distinção para cada causa na explicação da não aprendizagem do 
aluno. Com o tempo, outros elementos foram agregados para explicar as 
dificuldades de aprendizagem. As explicações agora podiam ser de ordem 
social ou familiar, já que às vezes o diagnóstico não apontava como de ordem 
orgânica. 

Nessa perspectiva, dificuldades de aprendizagem em matemática podem se 
constituir desde questões relacionadas às neurociências (funcionamento do cérebro), às 
questões psicológicas, bem como a possíveis obstáculos epistemológicos ou didáticos. 

Segundo Fonseca, Martinez e Darsie (2013), dentro do contexto escolar é muito 
frequente encontrar alunos sendo rotulados com dificuldades de aprendizagem em 
matemática. Tal crescimento, está relacionado com a valorização da avaliação em grande 
escala que os órgãos educacionais vêm promovendo. 

Para os autores, alguns professores, preocupados com os índices, limitam o ensino 
para treinar alunos a alcançarem bons resultados nos exames. Sendo assim, poucos 
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professores percebem as diferentes situações com que os alunos lidam para entender 
as propostas de atividades presentes na sala de aula. Além das avaliações em grande 
escala, uma das maiores dificuldades encontradas pelos alunos são as quatro operações 
fundamentais, que são: adição, subtração, multiplicação e divisão. No entanto, de acordo 
com Daniel (2015), se estas dificuldades de aprendizagem do processo de resolução dos 
algoritmos não forem identificadas, elas poderão comprometer a aprendizagem do aluno. 
Sendo assim, esses alunos precisam ser atendidos por meio de outras atividades que 
facilitem a superar as inseguranças, limitações ou desinteresses que apresentam por esta 
disciplina. 

Zatti, Agranionih e Enricone (2010), citam a análise de erros como uma das maneiras 
eficazes para identificar as dificuldades de aprendizagem da matemática. Para isso, deve-
se aplicar uma atividade e analisar atentamente os erros mais comuns encontrados nas 
soluções. Daniel (2015); Barreto, Reges, Batista, Chagas Barreto (2017), corroboram a 
ideia de analisar se o aluno comete sistematicamente os mesmos erros ou não, e se existe 
alguma lógica por trás de um determinado erro, pois isto, ajuda a identificar se a causa está 
no processo de ensino ou na aprendizagem do próprio conteúdo. 

Para os autores, analisar as estratégias dos alunos ao resolverem problemas de 
matemática é uma ação importante para a avaliação de possíveis dificuldades e avanços 
que eles possam apresentar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesquisa de cunho qualitativo, tratou de um estudo bibliográfico das publicações 

relacionados ao tema, em especial, nos artigos encontrados na Revista SBEM (Sociedade 
Brasileira de Educação Matemática) dos últimos dez anos. Selecionamos 10 (dez) artigos 
que tratassem do tema no título e estivessem como foco o ensino fundamental.

Para a análise dos artigos selecionados, elegemos algumas categorias para melhor 
compreensão do material. Em um primeiro momento situamos as pesquisas realizadas, 
identificando-as com título, ano de publicação, autores de base teórica, público alvo e a 
metodologia, contempladas no seguinte quadro síntese:
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Título Ano de 
publicação

Autores Público alvo Metodologia

O ensino da Matemática 
nos anos iniciais: um estudo 
de caso envolvendo as 
operações básicas a partir 
da utilização de materiais 
concretos.

 2016 AZEVEDO, J. S. S. Alunos do 2º ano do 
Ensino Fundamental 
em uma escola 
pública do Município 
de Sapé-PB.

Análise da 
utilização 
de materiais 
concretos no 2º 
ano no estudo 
da adição e 
subtração.

Situações de comparação 
multiplicativa: o que alunos 
de 4° e 5° ano do Ensino 
Fundamental demonstram 
saber? 

2017 BARRETO, A. L. O; 
REGES, M. A. G; 
BATISTA, P. C. S; 
CHAGAS BARRETO, 
M. 

Alunos de 4° e 
5° ano do Ensino 
Fundamental em 
uma escola pública 
do Estado do Ceará.

Análise de 
estratégias de 
resolução.

Aprendizagem matemática 
nos anos iniciais do ensino 
fundamental. 

2015 DANIEL, J. E. S. Alunos de 4° e 
5° ano do Ensino 
Fundamental em 
uma escola pública 
do Município de 
Curitiba.

Método de 
investigação e 
análise de erros 
em operações 
matemáticas e 
problemas.

A Aprendizagem em 
Matemática nos Anos 
Iniciais do Ensino 
Fundamental e os 
Encaminhamentos para 
Atendimento Pedagógico e/
ou Psicológico. 

2015 FERRÃO, S. H; 
MEGID, M. A. B. A.

Três professoras de 
terceiro ano – duas 
de sala de aula 
regular e uma de sala 
de recurso.

Entrevistas com 
docentes.

Dificuldades de 
aprendizagem em 
matemática: concepções 
de professores que atuam 
no 1° ciclo do ensino 
fundamental.

2013 FONSECA, L. L; 
MARTINEZ, M. C. P. 
T; DARSIE, M. M. P.

Professores que 
atuam no 1º Ciclo 
(1º, 2º e 3º anos do 
Ensino Fundamental) 
da rede municipal de 
ensino de Cuiabá/MT. 

Investigação 
iniciada no ano de 
2011 com 
participação de 
213 professores 
que atuam no 1º 
Ciclo (1º, 2º e 3º 
anos do Ensino 
Fundamental) da 
rede municipal de 
ensino de Cuiabá/
MT

Entre erros e acertos: 
revelações sobre a 
aprendizagem das 
Operações Aritméticas 
Elementares de alunos 
dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental.

2015 GUÉRIOS, E; 
DANIEL, J. E. S.

Alunos de 4° e 
5° ano do Ensino 
Fundamental em 
uma escola pública 
do Município de 
Curitiba/ PR.

Análise do 
cotidiano da 
escola, as 
reuniões, as aulas 
diárias, conselhos 
de classe, 
com estudos 
aprofundados de 2 
horas a cada três 
dias entre os anos 
de 2013 a 2014.

Metodologias utilizadas 
pela escola Universo no 
estado de Goiás para 
alunos com dificuldades de 
aprendizagem no Ensino 
Fundamental I e II da 
Educação Básica. 

2015 LIMÃO, E. F. 15 alunos do Ensino 
Fundamental I e II 

Observação 
de aulas de 
professores.
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Ensino de Matemática 
no curso de Pedagogia: 
um desafio na formação 
continuada em serviço.

2013 NASCIMENTO, A. M. 
P; BRENTANO, E. M. 

 professores que 
eram alunos do 
Curso de Pedagogia 
do Programa Rede 
UNEB 2000.

Observação 
de aulas de 
professores 
- alunos e da 
proposição de 
atividades de 
aprendizagem e de 
ensino

Em busca de uma avaliação 
formativa: prova de 
Matemática em fases. 

2017 OLIVEIRA, D. L. Uma professora. Análise da 
prática de uma 
professora de anos 
iniciais do ensino 
fundamental que 
transforma os 
momentos formais 
de avaliação das 
aprendizagens 
em matemática 
em períodos 
de discussão, 
reestruturação e 
ressignificação 
dessas 
aprendizagens.

Aprendizagem Matemática: 
Desvendando Dificuldades 
de Cálculo dos Alunos.

2010 ZATTI, F; 
AGRANIONIH, N. T; 
ENRICONE, J. R. B. 

Alunos da 5ª série do 
Ensino Fundamental 
de 17 escolas 
da Rede pública 
estadual de Erechim/ 
RS.

Aplicação do 
subteste de 
Aritmética do TDE 
(Teste 
de desempenho 
Escolar), de 
Lílian Milnitsky 
Stein (1994), 
instrumento 
psicométrico que 
avalia capacidades 
fundamentais para 
o desempenho 
escolar em escrita, 
aritmética e leitura.

 Fonte: As autoras

Como é possível perceber os autores utilizaram diferentes estratégicas metodológicas 
envolvendo análise de erros dos alunos, observação de aulas de professores e de futuros 
professores, aplicação de teste de desempenho escolar, análise de operações e de 
resolução de problemas envolvendo as operações básicas.  Evidencia-se nos estudos 
destas pesquisas, que o foco nas operações elementares, estão relacionadas ao como 
estas são importantes e basilares no ensino fundamental e, que, portanto, merecem um 
olhar mais aprofundado.

Em um segundo momento, buscamos analisar os resultados apontados nas 
presentes pesquisas e as possíveis sugestões de metodologias de ensino de Matemática, 
conforme quadro síntese:
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Título Resultados Metodologia sugerida
O ensino da Matemática nos 
anos iniciais: um estudo de caso 
envolvendo as operações básicas 
a partir da utilização de materiais 
concretos.

Resultado satisfatório, visto que os alunos 
conseguiram assimilar tudo o que foi 
ensinado, melhoraram às dificuldades 
encontrada com a adição e a subtração. 

Resolução de problemas 
utilizando material dourado.

Situações de comparação 
multiplicativa: o que alunos de 4° 
e 5° ano do Ensino Fundamental 
demonstram saber? 

Os professores precisam desenvolver 
programas que contemplem os mais 
variados tipos de situações que abordam 
o campo conceitual multiplicativo.

Resolução de problemas

Aprendizagem matemática nos anos 
iniciais do ensino fundamental. 

O que se percebe é que muitos alunos 
têm dificuldades de diferentes naturezas 
no que tange às operações aritméticas 
elementares.

Resolução de problemas

A Aprendizagem em Matemática nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
e os Encaminhamentos para 
Atendimento Pedagógico e/ou 
Psicológico. 

Verificou-se que o encaminhamento de 
crianças para atendimento pedagógico e/
ou psicológico pelos educadores precisa 
ser melhor analisado, de modo a evitar 
estigmas desnecessários.

Elaboração de materiais 
concretos

Dificuldades de aprendizagem 
em matemática: concepções de 
professores que atuam no 1° ciclo do 
ensino fundamental.

Boa parte desse grupo de professores 
apresenta dificuldades na compreensão 
dos elementos que envolvem e 
caracterizam um aluno com DAM

Atividades diferenciadas e 
material concreto

Entre erros e acertos: revelações 
sobre a aprendizagem das 
Operações Aritméticas Elementares 
de alunos dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental.

Os alunos não desenvolveram o 
pensamento  aditivo  e multiplicativo  
sob  o  ponto  de  vista resolutivo ao não 
identificarem as operações aritméticas 
que resolvem os problemas.

Resolução de problemas

Metodologias utilizadas pela escola 
Universo no estado de Goiás 
para alunos com dificuldades 
de aprendizagem no Ensino 
Fundamental I e II da Educação 
Básica. 

Muitos alunos são retidos, por falta 
de acompanhamento mais próximos 
não apenas fora da escola, mas 
principalmente dentro dela. 

Mudança na composição 
do diário de classe e 
diversidade de metodologias

Ensino de Matemática no curso de 
Pedagogia: um desafio na formação 
continuada em serviço.

Mudanças na prática implicou em 
mudanças na representação da 
Matemática e em suas formas de propor e 
avaliar as atividades de ensino. 

Utilização de materiais 
manipuláveis.

Em busca de uma avaliação 
formativa: prova de Matemática em 
fases. 

O feedback e o envolvimento dos sujeitos 
com a própria aprendizagem são fatores 
que contribuíram para o sucesso da prova 
de matemática em fases.

Auto-avaliação

Aprendizagem Matemática: 
Desvendando Dificuldades de 
Cálculo dos Alunos.

Grande parte dos erros apresentados 
pelos alunos pode ser atribuída à 
não compreensão do algoritmo ou 
a dificuldades atencionais e/ou de 
memorização.

Resolução de problemas

Fonte: As autoras

De acordo, com o quadro acima identificamos seus resultados e que a maioria das 
pesquisas, aponta a Resolução de Problemas como metodologia de ensino da Matemática 
mais promissora e adequada, seguindo de utilização de materiais concretos e atividades 
diversificadas. Uma das pesquisas aponta a importância da auto-avaliação realizada pelos 
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alunos para compreenderem seus erros e acertos.   
A forma como professores ensinam é uma das opções encontradas para explicar 

as dificuldades mais comuns dos alunos, “[...] como o conteúdo mais ensinado nos anos 
iniciais são os números e as operações, então o professor teria pleno domínio destes. 
Vimos que, em alguns casos, o que o professor conhece é o mínimo que é ensinado” 
(NASCIMENTO; BRENTANO, p. 6) e nessa direção, Azevedo (2016) aponta que na maioria 
dos casos os conhecimentos são apresentados de forma aligeirada, priorizando condutas 
que não garantem a aprendizagem como a memorização. Nestes casos, a falha pode estar 
no processo de preparo de aulas do professor. 

Como afirmam Fonseca, Martinez e Darsie (2013, p.13), “quando um professor não 
apresenta domínio de conteúdo e pouco reflete sobre sua prática tende para defender que o 
aluno é o responsável por sua não aprendizagem, assim como a família”. Desse modo, fica 
a impressão de que há um distanciamento entre o processo de ensino e de aprendizagem. 

Ainda conforme Fonseca, Martinez e Darsie (2013), grande parte dos professores 
que atuam no Ensino Fundamental não tiveram uma formação adequada em matemática, 
o que acarreta obstáculos para o seu ensino e por consequência, a aprendizagem dos seus 
alunos. 

Em contrapartida, Oliveira (2017) preocupada com essa situação buscou alternativas 
para facilitar a aprendizagem e descreve sobre a avaliação formativa na escola, onde 
a diversidade de métodos adequados às necessidades de cada aluno, o envolvimento 
do aluno no processo de avaliação formativa, os objetos de aprendizagem claros, os 
acompanhamentos são fundamentais para a melhoria de aprendizagens com autonomia, 
assim como fazer um feedback adequado quanto às estratégias e ao conteúdo estudado. 

Outra maneira simples de ensinar matemática é relacioná-la com o cotidiano, 
conforme Daniel (2015), os professores de algum modo podem considerar o universo infantil 
na abordagem dos conteúdos, levando em consideração o uso de materiais concretos, que 
ajudam a amenizar tais dificuldades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pensar sobre a maneira como se aprende, conforme Oliveira (2017), requer que se 

reconheçam os caminhos trilhados, portanto, cada professor deve se preocupar com o que 
está ensinando e como seu aluno está aprendendo, utilizando alguns métodos alternativos. 
É importante ainda, considerar que cada aluno é único e tem o seu próprio tempo de 
aprendizagem e que o professor deve sempre considerar os conhecimentos prévios de 
cada aluno, evitando assim, comparações entre eles.

Enfim, os estudos apontaram para a necessidade de implementação de novas 
metodologias de ensino em que os alunos sejam ativos no processo de ensino e de 
aprendizagem buscando experiências mais eficazes e prazerosas. 



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 Capítulo 25 330

REFERÊNCIAS 
AZEVEDO, J. S. S. O ensino da Matemática nos anos iniciais: um estudo de caso envolvendo as 
operações básicas a partir da utilização de materiais concretos. João Pessoa, 2016.

BARRETO, A. L. O; REGES, M. A. G; BATISTA, P. C. S; CHAGAS BARRETO, M. Situações de 
comparação multiplicativa: o que alunos de 4° e 5° ano do Ensino Fundamental demonstram saber? 
Educação Matemática em Revista, Brasília, v. 22, n. 56, p. 230-245, 2017.

DANIEL, J. E. S. Aprendizagem matemática nos anos iniciais do ensino fundamental. Curitiba, 2015.

FERRÃO, S. H; MEGID, M. A. B. A. A Aprendizagem em Matemática nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental e os Encaminhamentos para Atendimento Pedagógico e/ou Psicológico. Ensino Em Re-
Vista, v.22, n.1, p.135-143, 2015.

FONSECA, L. L; MARTINEZ, M. C. P. T; DARSIE, M. M. P. Dificuldades de aprendizagem em 
matemática: concepções de professores que atuam no 1° ciclo do ensino fundamental. XI Encontro 
Nacional de Educação Matemática. Curitiba, 2013.

NASCIMENTO, A. M. P; BRENTANO, E. M. Ensino de Matemática no curso de Pedagogia: um desafio 
na formação continuada em serviço. Educação Matemática em Revista, 2000.

OLIVEIRA, D. L. Em busca de uma avaliação formativa: prova de Matemática em fases. Educação 
Matemática em Revista, Brasília, v. 22, n. 56, p. 125-142. 2017.

ZATTI, F; AGRANIONIH, N. T; ENRICONE, J. R. B. Aprendizagem Matemática: Desvendando 
Dificuldades de Cálculo dos Alunos. PERSPECTIVA, Erechim. V 34, n.128, p. 115-132, 2010



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 356Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Al-Biruni  65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74

A lei da alavanca de Arquimedes  278

Álgebras de Jordan  102, 103

Algoritmos evolutivos  296

Aplicações  75, 76, 89, 94, 98, 134, 135, 141, 143, 153, 164, 184, 220, 226, 269, 296, 306, 
307, 331, 339, 342

Aprendizagem  1, 5, 8, 9, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 55, 56, 57, 60, 
61, 63, 70, 90, 91, 92, 93, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 108, 111, 113, 114, 115, 120, 122, 126, 
132, 133, 134, 135, 136, 137, 141, 142, 159, 160, 164, 166, 169, 175, 178, 179, 180, 181, 
183, 184, 185, 193, 195, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 
212, 213, 230, 233, 235, 237, 238, 263, 264, 265, 266, 267, 269, 270, 271, 272, 274, 275, 
276, 277, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 317, 319, 320, 321, 323, 324, 325, 326, 327, 328, 
329, 330, 337, 338, 340, 341, 343, 344, 345, 346, 348, 349, 350, 352

B

BNCC  8, 91, 93, 99, 100, 134, 144, 154, 159, 162, 166, 168, 169, 214, 218, 222, 266, 269, 
273, 274, 278, 279, 280

Brechó  195, 196, 197, 198, 199, 200

C

Combinatória  73, 296, 297, 351

Concepções docentes  165

Conhecimentos docentes  107

Consistência  239, 249, 252, 253, 254, 258, 259, 260, 342

Convergência  239, 249, 252, 253, 254, 256, 258, 260, 339

Convivência  18, 55, 56, 57, 59, 61, 62, 63, 64, 238

Cotidiano  12, 18, 63, 91, 118, 153, 154, 164, 184, 196, 203, 204, 206, 208, 210, 221, 225, 
236, 238, 264, 265, 270, 271, 306, 312, 313, 314, 316, 317, 326, 329, 346

Covid-19  42, 43, 52, 96, 141, 266

Currículo  4, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 56, 63, 95, 107, 110, 111, 122, 123, 124, 
128, 129, 131, 132, 134, 135, 142, 168, 176, 212, 213, 269, 308, 342

Currículo crítico-emancipatório  13, 14, 15, 17, 18

Curva  48, 49, 50, 51, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89

Curvatura  75, 76, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 88, 89



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 357Índice Remissivo

D

Desarrollo analítico  42, 45, 51, 52

Dificuldades  8, 10, 108, 122, 163, 175, 181, 189, 190, 198, 222, 265, 268, 306, 323, 324, 
325, 326, 327, 328, 329, 330, 339, 348, 349, 351

Direitos de aprendizagem  13, 14, 15, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 348

Distribution, inference  25

E

Educação a distância  135, 141, 142, 275, 312

Educação infantil  3, 165, 166, 167, 173, 175, 176, 177, 202, 203, 205, 209, 210, 211, 212, 
213, 214, 215, 269, 346

Educação matemática  1, 4, 5, 6, 10, 11, 12, 17, 67, 90, 93, 100, 101, 107, 108, 109, 128, 
129, 132, 133, 166, 176, 185, 193, 196, 200, 226, 227, 228, 230, 231, 233, 238, 264, 275, 
277, 294, 306, 310, 323, 324, 325, 330, 336, 337, 338, 340, 341, 342, 343, 344, 345, 346, 
347, 348, 349, 351, 352, 353, 354, 355

Eixo das Abscissas  143, 144, 146, 147, 155, 157

Ensino  1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 19, 21, 22, 23, 25, 55, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 
63, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 108, 111, 112, 113, 114, 115, 117, 
118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 
137, 140, 141, 142, 143, 144, 154, 159, 160, 162, 163, 164, 168, 169, 170, 174, 175, 176, 
178, 179, 180, 181, 183, 184, 185, 186, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 199, 200, 201, 202, 
204, 205, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 216, 217, 218, 221, 222, 224, 225, 226, 227, 
228, 229, 230, 231, 233, 234, 235, 237, 238, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 
272, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 283, 293, 294, 295, 305, 306, 307, 308, 
310, 314, 315, 318, 319, 321, 323, 324, 325, 326, 327, 328, 329, 330, 336, 337, 338, 339, 
340, 341, 343, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 353, 355

Ensino de matemática  1, 7, 10, 92, 95, 121, 124, 195, 201, 209, 217, 222, 224, 228, 229, 
230, 231, 234, 278, 305, 308, 310, 319, 327, 328, 330, 336, 337, 343, 353

Ensino médio  8, 58, 98, 134, 142, 143, 154, 159, 162, 164, 178, 179, 180, 186, 192, 193, 
195, 196, 197, 200, 210, 221, 222, 224, 226, 227, 263, 265, 266, 269, 270, 271, 273, 274, 
275, 276, 278, 279, 280, 281, 283, 293, 294, 295, 346, 349, 353

Estabilidade  239, 240, 242, 245, 248, 249, 250, 252, 253, 254, 258, 259, 260

Estratégias didáticas  305

Expectation  25, 30, 31, 33, 34, 36, 37, 38, 40

F

Feedback automático  133, 134, 136, 141

Filosofia  74, 94, 112, 122, 200, 228, 229, 230, 231, 232, 236, 237, 238, 355



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 358Índice Remissivo

Formação de professores  1, 2, 3, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13, 21, 23, 107, 108, 110, 111, 112, 
114, 115, 118, 126, 127, 128, 129, 130, 132, 225, 268, 277, 310, 312, 315, 316, 343, 353, 
354, 355

Formação docente  7, 13, 18, 22, 23, 115, 131, 132, 165, 175, 268, 277

Formação para o trabalho  312, 321

Função afim  90, 96, 97, 98, 99, 100

Funções polinomiais de 2º grau  143, 144, 152, 154, 158, 163

G

Geogebra  42, 43, 44, 45, 46, 48, 51, 52, 53, 54, 75, 76, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 87, 88, 89, 
90, 134, 293, 294, 345

Geogebra 3D  87, 88

Geometria  73, 75, 76, 81, 89, 91, 126, 133, 134, 135, 144, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 
171, 172, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 183, 184, 185, 192, 193, 194, 211, 212, 214, 
215, 278, 279, 280, 285, 294, 340

Geometria plana  178, 179, 180, 183, 185, 192, 193, 278, 279

Graduações  102, 104, 331
H

Hélice  75, 76, 86, 87, 88, 89

História da matemática  65, 66, 67, 73, 74, 234

I

Identidades polinomiais  102, 103, 104, 105, 331, 332, 333, 334

J

Jogos  170, 201, 204, 205, 206, 208, 209, 214, 228, 229, 230, 231, 233, 234, 235, 236, 237, 
238, 343, 345, 350, 352

John Dewey  159, 228, 229, 236, 238

L

Leveque  250, 261

Lúdico  114, 132, 202, 203, 205, 208, 209, 213, 234, 236, 238, 272, 276, 278

M

Matemática  1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 17, 21, 22, 24, 42, 44, 52, 53, 54, 55, 
56, 57, 59, 64, 65, 66, 67, 70, 73, 74, 75, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 98, 99, 100, 101, 102, 107, 
108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 
126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 141, 142, 143, 144, 153, 154, 158, 161, 164, 
166, 169, 170, 172, 175, 176, 179, 180, 181, 184, 185, 186, 189, 193, 194, 195, 196, 197, 



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 359Índice Remissivo

198, 200, 201, 202, 205, 209, 210, 211, 212, 213, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 
224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 233, 234, 235, 237, 238, 239, 249, 263, 264, 267, 
268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 285, 293, 294, 295, 
305, 306, 307, 308, 310, 312, 313, 314, 315, 316, 318, 319, 320, 321, 322, 323, 324, 325, 
326, 327, 328, 329, 330, 331, 336, 337, 338, 339, 340, 341, 342, 343, 344, 345, 346, 347, 
348, 349, 350, 351, 352, 353, 354, 355

Matemática financeira  196, 197, 198, 200, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 224, 225, 
226, 227, 263, 267, 268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 277

Matemática Islâmica  65, 66

Metodologia  1, 6, 7, 10, 67, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 97, 99, 109, 113, 116, 121, 136, 141, 
159, 160, 176, 178, 179, 180, 181, 185, 193, 195, 198, 208, 231, 238, 271, 300, 305, 308, 
325, 326, 328, 338, 340, 349, 351

Múltiplas tentativas  133, 136

N

Norma-2  239, 245, 250, 251, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260

Novas tecnologias  133, 272, 273, 275, 277, 312

O

O princípio de Cavalieri  278, 281, 283, 289

P

Planejamento  100, 126, 161, 165, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 196, 210, 216, 
217, 218, 222, 225, 238, 269, 279, 280, 337, 338, 339, 343, 344, 347, 348, 349, 350, 351

Plano cartesiano  143, 144, 153, 157, 340

Podcast  263, 264, 265, 266, 267, 268, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277

Polígonos mágicos  296, 297, 300, 301, 303

Polígonos mágicos degenerados  296, 297

Políticas públicas  8, 9, 10, 18, 21, 315, 316

Pragmatismo  228, 229, 230

R

Resolução de problemas  90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 121, 174, 175, 178, 
179, 180, 181, 184, 185, 186, 188, 192, 193, 224, 234, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 327, 
328, 340, 350

S

Sampling  25, 27, 28, 30, 32, 33, 34, 35, 36, 38, 39

Simulated annealing  296, 299, 300, 302, 303



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 360Índice Remissivo

Software geogebra  42, 52, 75, 76, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 87, 88, 90

Statistical investigation processes  25

Statistics education  25, 26, 28, 30, 32, 36, 37, 38, 39, 40, 41

T

Territórios virtuais  312, 313, 314

V

Variability  25, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 35, 36, 37, 38

Variáveis  96, 102, 103, 135, 143, 144, 146, 152, 153, 185, 209, 216, 217, 218, 301, 303

Vértices da função  143

Visualización gráfica  42, 43, 46, 47, 48, 49, 50, 51








